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RESUMO

O artigo faz comenlitrio sobre as principais dificuldades
dos países da América Latina pai-a se integrarem à economia de mercado e à vidíi
democrática, elegendo o paternalismo como principal obstáculo a ser vencido.
Herança recebida dos conquistadores ibéricos, nela se detém,
examinando as conseqüências e os obstáculos que enseja à construção do
progresso político, econômico e social da regão

palavrvs-chavt;

América Latina, paternalismo.

Qual è a real possibilidade de a Amé
rica Latina se tornar uma região ple
namente desenvolvida, incorpora

da de forma definitiva a economia
de mercado e à vida democrática? A res
posta a esta pergunta parece incerta, sc
olharmos para o conjunto de dificulda
des que eclodem aqui e acolá. Insatisfação
do.s coailcros bolivianos, que pressionam
o governo para que suspenda a erradica
ção de cultivos ilícitos. Agitação cre.scen-
te entre os indígcna.s equatorianos, que se
consideram marginalizados num pais em
que constituem a maioria da população.

Instabilidade da economia e da política
argentinas, que carrega nuvens negras so
bre o horizonte do MERCOSUL. Insatis

fação de setores oposicioiristas chilenos
cm face da herança de repressão e morte
deixada pelo governo Pinochet.

Protestos da sociedade venezuelana,
com as instituições do governo represen

tativo e do judiciária em crise, após o flu
xo de inspiração rousseauniana do chavis-

mo que, de outro lado, nâo tem conse
guido fazer decolar a economia do pais.
Incerteza quanto à consolidação do pro
cesso de paz e de recuperação econômica

' Professor c filósofo do IHCB, Univenidadcs Gama Filho e Fcdcr.il dcJuÍ7 dc Fora c da Academia Brasileir.i de Filosona.
' Reprodução dc artigo publicado cm C-iru MtiiSiil (V.58, ii^ 5b9. p. hV-ii. Ag". 2V02). Ssletion.ido pcló PADECEME.
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nos países da América Central, duramen
te castigados, ao longo dos últimos anos,
pelos desastres naturais. Turbulências eco
nômicas e políticas no Peru, após o lon
go ciclo da ditadura fugimorista, alimen
tada no seu nascedouro pelo populismo
dos governos militares e de Alan Garcia,
bem como em decorrência do insano sur

to terrorista desatado pelo Sendero Lu
minoso. Tradicional desconfiança da co
munidade internacional diante da vincu-

lação de importantes setores da política,
no Paraguai, com o crime organizado, que
se valeu habitualmente do Estado como

alavanca para os seus negócios nefastos.
Fragilidade da economia uruguaia, não
suficientemente saneada dos vícios do

burocratismo orçamentivoro. Reivindica
ções sociais, políticas e econômicas dos
guerrilheiros zapatistas, que parecem acre
ditar mais num modelo rousseauniano de
democracia direta. Dificuldades crescen
tes para colocar a economia em ordem no
Brasil, onde as duas administrações do
socialdemocrata presidente Cardoso não
conseguiram fazer as reformas fundamen
tais que dariam lastro à estabilidade do
Real e onde não é desprezível o risco da
eleição de um governo esquerdista e po
pulista, que reviva a tradição estatizante e
o processo inflacionário. Enfim, o confli
to colombiano que foi definido por um
estudioso como uma guerra contra a so
ciedade, feita a partir de minorias (as
FARC, o ELN e as AUC) que pretendem
se apossar do Estado para enriquecimen
to próprio, buscando a total liberdade
para as atividades do narcotráfico, em face
de um governo enfraquecido por altos

índices de corrupção e ineficiência. Isso'
para não falar das duvidosas perspectivas'
caribenhas, ensombrecidas pela ditadura
mais antiga das Américas, a protagoniza
da em Cuba por Fidel Castro, que conse
gue a proeza de manter ainda viva a estrur;

1  . ••tura do comunismo, às custas do bem-es
tar e das esperanças dos cubanos. ■

Dois aspectos serão desenvolvidos
neste ensaio: a tradição patrimonialista
na América Latina e, em segundo lugar,
como os países da região estão saindo do
patrimonialismo.

A TRADIÇÃO PATRIMONIALISTA

' Sarmiento, 1996: 9.

Os fatos apontados no início deste
ensaio talvez nos levem a pensar na inexis
tência de um elo comum, que permita es
tabelecer semelhanças fundamentais entre
os vários países latino-americanos. Domin--
go Faustino Sarmiento, que foi presidente,
da Argentina na segunda metade do sécu-.
Io XIX, expressava da seguinte forma a ne
cessidade de um estudo sobre a essência da
realidade política latino-americana: TVa
América do Sul, em geral, e sobretudo
República Argentina, fez falta um Tbcque.
ville que, premunido dos conhecimentos
das teorias sociais, como viajante cientifí.
CO de barômetros, oitantes e bússolas,
netrasse no interior da nossa vida política^
como num campo vastíssimo e ainda não
explorado nem descrito pela ciência, e
velasse - para a Europa, para a França, tão
ávida de etapas novas na vida das diversas
porções da humanidade - este novo modo
de ser que não tem antecedentes bem mar

cados e conhecidos^.

Torna-se necessário, por isso, dar uma
olhada um pouco mais ampla e aprofun-
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dada sobre o conjunto da realidade lati
no-americana.

Enxerguemos a forma em que se con
solidou o Estado nesses países. Eles her
daram da colonização ibérica o modelo
patrimonialista, que é definido por Max
Weber como aquele no qual o Estado sur
ge a partir da hipertrofia de um poder
patriarcal original, que alarga a sua do
minação doméstica sobre territórios, pes
soas e coisas extrapatrimoniais, passan
do a administrá-los como propriedade fa
miliar ou patrimoniaF.

Contrapõe-se esse modelo (que vin
gou na Espanha e em Portugal, bem como
na Rússia e nas antigas sociedades hidráu
licas) ao modelo contratualista, definido
por Wfeber como aquele no qual o Estado
surge a partir da negociação entre as clas
ses que lutam pela posse do poder, dan
do ensejo ao contrato social que desem
bocaria no parlamentarismo. Esse é o
modelo que vingou na Europa Ociden
tal, a partir da prática do feudalismo de
vassalagem, e que se estendeu pelo mun
do nos países de cultura anglo-saxônica
que incorporaram a experiência da demo
cracia representativa, como os Estados
Unidos, Canadá, Austrália etc..

Espanha e Portugal transplantaram
para as suas colônias do Novo Mundo a
estrutura patrimonial do Estado. A pri
meira organização político-administrativa
que tiveram os países latino-americanos foi
a decorrente da distribuição de terras en
tre os amigos do rei, que deu ensejo ao
regime das Capitanias Hereditárias e das

Províncias, organizadas ulteriormente sob
os vice-reinados. As novas terras descober

tas, no final do século XV e início do XVI,

foram incorporadas à Coroa real, de for
ma semelhante a como os reis cristãos to

mavam posse das terras tiradas aos sarra-
cenos nos fossados ou expedições puniti
vas, incorporando-as à fazenda real como
presúria. Essa prática permitiu que, ao lon
go dos séculos XII a XFV, os reis se tornas

sem os maiores proprietários de terras na
Espanha e em Portugal e que, sobre essa
base, se deitassem os alicerces da empresa
ultramarina, quando os soberanos, enri
quecidos, passaram a dirigir o comércio
como mercadores de mercadores''.

O latifúndio colonial latino-america

no surge como conseqüência da distribui
ção patrimonialista de terras entre os ami
gos e fiéis servidores do reP.

Muito significativamente é, sob este
ângulo, a carta de Pero Vaz de Caminha
ao monarca português, que data de início
do século XVI. A organização do latifún
dio ao redor do senhor de engenho, essa
seria a primeira experiência político-admi-
nistrativa ocorrida no Novo Mundo. De

pois viria a criação das cidades, com as
suas câmaras municipais que, se bem pro
longaram nas nossas terras o liberalismo
telúrico das municipalidades ibéricas, cedo
foram submetidas ao élan privatizante dos
senhores rurais, sendo posteriormente
cooptadas pelo centralismo da coroa, ao
longo do período filipino, no século XVII.

É evidente que houve, no universo es
panhol e (a fortiori) nas colônias hispano-

cf. Weber, 1944; Wittfogel. 1955 e 1977.
cf. Azevedo, 1978; Faoro, 1958.
Essa distribuição deu lugar, no Brasil, ao regime de sesmúrías. base das capitanias hereditárias.
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americanas, diferenças fundamentais quan
to ao tipo de patrimoniãlismo que teve
vigência no mundo luso e luso-americano.
A mais importante delas relaciona-se à ín
dole mais fortemente estatizante do univer
so português, que se traduziu, ao longo do
século XDÍ, na preser
vação da unidade con
tinental da ex<olônia

portuguesa, ao contrá

rio da atomização que
afetou as ex-colônias

hispânicas, que enve
redaram cedo pelo ca
minho de repúblicas
caudilhistas. Mas esse

complexo processo histórico não invalida
a apreensão do traço cultural básico da or
ganização política em ambos os contextos:
a feição patrimonial do poder do Estado.
Os estudos comparativos de 0'Donnell
(1980), Uricoechea (1978), Véliz (1980), Ta-
vares-Rojo (1998) e outros, deixam claro o
fato apontado.

Os traços fundamentais dos Estados pa
trimoniais ibero-americanos são os seguintes:

Trata-se de organizações mais fortes
do que a sociedade. As sociedades subme
tidas aos Estados patrimoniais possuem um
tecido muito frágil, que as torna perpétuas
caudatárias deles. O autoritarismo dos do
nos do poder H a nota caraterística da
política latino-americana, ao longo dos cin
co séculos da sua história. Lembremos o
registro que dessa caraterística faz a narrati
va ao longo do século XX. A confusão en
tre público e privado, num contexto mar
cado pelo caudilhismo e pelo terror poli-

As sociedades submetidas aos

Estados patrimoniais possuem um
tecido muito frágil, que as

toma perpétuas catidatárias deles.
Q autoritarismo dos donos do poder é
a nota caraterística da política

latino-americatm, ao longo dos cinco
séculos da sua história.

ciai, constitui, sem dúvida, importante leit-
motiv em obras como El seiior presidente
do guatemalteco Miguel Angel Asturias, El
otono de! patriarca do colombiano Garcia
Márquez, Yo el supremo do paraguaio Au
gusto Roa Bastos, Sobre héroes y tumbas

do argentino Ernes-

' cf. Faoro, 1958.

' Pcnna, 1988.

to Sábato, La fiesta
dei chivo do peruano
Vargas Uosa. No caso
brasileiro, para só men
cionar um autor, é pó*
morosa a descrição do
autoritarismo positi
vista, paternalista e
clânico que empolga

a Chimangos e Maragatos, nos belos roman
ces O tempo e o vento e Incidente em An-
tares de Érico Veríssimo. O poeta e ensaís
ta mexicano Octavio Paz (1983) deixou-nOS,
aliás, magnífica descrição do Leviatã patri-
monialista latino-americano no seu incom-

parável livro EI ogro filantrópico, que ins
pirou, sem dúvida, o ensaio O dinossauro
do pensador brasileiro Meira Penna^.

• O Estado, embora mais forte do
que a sociedade, não constitui propriamen
te uma instância pública, projetada
o bem-estar dos cidadãos. O aparelho es
tatal, pelo contrário, tende a ser privatiza
do em beneficio dos governantes, do es
tamento burocrático e dos segmentos so
ciais cooptados por eles. As classes sociais
possuem, no contexto das sociedades la
tino-americanas e nas demais sociedades

regidas por Estados patrimoniais, caracte
rísticas próprias que as diferenciam das
classes sociais no seio das sociedades regi
das por Estados contratualistas. A diferen
ça básica consistiria no seguinte: ao passo
que a participação das classes, nessas últi-
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mas, se efetiva mediante a luta pela defesa
dos próprios interesses no seio dos órgãos
da representação (câmaras municipais, as
sembléias estaduais ou regionais, parlamen
tos), mediante os partidos políticos, nas
sociedades regidas por Estados patrimo
niais, a participação política efetiva-se me
diante a cooptação dos indivíduos e das
classes pelos governantes e pelo estamento
burocrático. Essa situação foi caracteriza
da assim por Simon Schwartzman (1982):
ao passo que para outros povos a política
é um meio de melhorar os negócios, para
os brasileiros - e o mesmo poderia ser dito
dos demais latino-americanos -, o exercí
cio da mesma é o grande negócio.

♦ Os indivíduos e as classes sociais
são afetados pelo complexo de clã, fenô
meno que foi especialmente estudado por
Oliveira Vianna®. Esse complexo consiste
em estender a solidariedade social só aos

membros do clã parental ou político. Pro
duz, em primeiro lugar, o insolidarismo,
responsável pela fragilidade do tecido so
cial e, em segundo lugar, enseja a tendên
cia privatizante do Estado para beneficiar
amigos e lascar inimigos, conforme reza
o ditado popular. A prática do nepotis
mo e do clientelismo constitui o princi
pal caminho através do qual se efetiva a
privatização do Estado. A propósito do
mencionado fenômeno, escreve Oliveira
Vianna': Essa tenuidade ou essa pouca
densidade do nosso sentimento do inte
resse coletivo é que nos dá a razão cientí-
fíca para o fato de que o interesse pessoal
ou de família tenha, em nosso povo (no

cf. Vianna, 1982.

1982; 553-554.

' Góniez, 1928: 141-142.

comportamento coletivo dos nossos ho
mens públicos) mais peso, mais força, mais
importância determinante, do que as con
siderações do interesse coletivo ou nacio
nal. Este estado de espírito tem uma cau
sa geral(...), uma razão lógica, uma razão
científica: e esta razão científica é a ausên

cia da compreensão do poder do Estado
como órgão do interesse público. Os ór
gãos do Estado são para estes chefes de clãs,
locais ou provinciais, apenas uma força
posta á sua disposição para servir aos ami
gos e aos seus interesses, ou para oprimir
os adversários e os interesses destes.

A forma clientelista de fazer política
expressa-se nos ditados populares: aos ami
gos, marmelada; aos inimigos, bordoada;
governar é nomear, demitir e prender; é
dando que se recebe etc. A respeito, Laure-
ano Gómez, presidente da Colômbia em
meados do século passado, escreveu: Fora
as atividades rigorosamente individuais e
com propósitos individuais, a vida coleti
va da nação sofre uma paralisia. Todos os
estímulos de índole intelectual desapare
ceram, substituídos pelas intrigas, pela efi
cácia do caciquismo, pela preponderância
das patotas. É melhor ser parente de um
funcionário do que ser um intelectual. Dá
mais resultado se filiar a uma patota do que
ser competente e honesto; e não há elevados

pensamentos, nem profundos estudos, nem
conduta irrepreensível que valham nada
equivalente á matrícula na clientela de um
cacique. A vasta teia desses interesses cria
dos mantém-se pelo silêncio, pelo imobi
lismo e pela falta de transparência^'^.

• Surgiu, no contexto das sociedades

latino-americanas, um modelo econômico
caudatário do mercantilismo espanhol e
português. A propósito, escreve o pensa-
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dor brasileiro Roberto Campos: Somos
umã sociedade patrimonialista. O patrimo-
niaíismo não é mais que a forma ibérica

do mercantilismo europeu do começo da
Idade Moderna. Isso é o mercantilismo pio
rado pela influência cultural da Contra-Re-
forma, dos confiscos
da Inquisição e dos
resquícios do despo
tismo árabe^^. O pon
to central desse mode

lo mercantilista con

siste na suposição de
que compete ao Esta
do empresário garantir
a riqueza da nação. À
sociedade só competi
ria se encostar nele pa
ra enriquecer às suas
custas. Essa é a convic

ção que ainda hoje ali
menta a demanda dos empresários pelo lu
cro subsidiado, bem como a reserva de mer

cado, o empreguismo estatal e a tendência
à corrupção, entendida como o enriqueci
mento dos cidadãos com o dinheiro pú
blico. O orçamento do Estado é entendi

do como botim a ser distribuído cliente-
listicamente entre amigos e apaniguados'^.
A tributação, nas sociedades latino-ameri

canas, converteu-se em política de confis
co, alimentada pela capacidade orçamen-
tívora do Estado e do seu estamento bu
rocrático. Não é rara a superposição de
tributos, como acontece, por exemplo, no
Brasil, país onde o cidadão paga 52 impos
tos diferentes, comprometendo seriamen-

As práticas do clientelismo
e da cooptacão ensejam regimes

autoritários, que têm como
preocupação funãmnental banir

qualquer dissidência.
O terror policial,

o presidencialismo caudilhista
de partido único e ase

ditaduras científicas de tecnocratas

e militares, são as expressões
latino-americanas mais comuns

da forma patrimonialista
de fazer política.

" Campos, 1992.
" cf. Penna, 1988 e 1991.

" cf. Touraine, 1989.

te a capacidade de poupar e de investir, des-
sangrando destarte a economia.

• As práticas do clientelismo e da co
optacão ensejam regimes autoritários, que
têm como preocupação fundamental ba
nir qualquer dissidência. O terror policial,

o presidencialismo
caudilhista de partido
único e as ditaduras

científicas de tecno

cratas e militares são as

expressões latino-ame
ricanas mais comuns

da forma patrimo
nialista de fazer políti
ca. As filosofias po
líticas rousseauniana,

comteana e marxista-

leninista reforçaram,

do ponto de vista teó
rico, essa tendência.

• Além dos clãs parentais, estamentais
e políticos, o único elo de união entre os
cidadãos são as corporações, que constitu
em, basicamente, organizações clientelis-
ticamente estruturadas, para garantir par
cela do poder do Estado ou da sua rique
za, em benefício próprio. Essa estrutura
corporativista permite entender fenôme
nos tão comuns ao sindicalismo latino-

americano como o peleguismo brasileiro
ou o peronismo argentino. Também se
poderia situar, no interior dessa estrutu
ra, a tendência oligopólica e cartelizante
do empresariado.

• A principal decorrência desse estado

de coisas é a fraqueza da cidadania no con
texto latino-americano. Ser cidadão é ser

um joão-ninguém. A pessoa não vale por
si, pelos seus direitos inalienáveis, mas ape
nas pelas suas relações clientelísticas. Exis-
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tem, em conseqüência, cidadãos de primei
ra e de segunda, dependendo do grau de
relacionamento individual com os gover

nantes e com o estamento burocrático."
• A lei e as instituições jurídicas, nas

sociedades patrimoniais latino-americanas,
ressentem-se da tendência privatizante atrás
apontada. Elas não exprimem normas im
pessoais fixadas a partir de um consenso
social, mas constituem fundamentalmen
te aparelho casuista a ser administrado de
acordo com os interesses particulares ou
clânicos de quem governa. Alguns dita
dos populares, como os seguintes, expri
mem muito bem esse espírito: Aos ami
gos, os cargos; aos inimigos, a lei; aos nos
sos inimigos, o único que lhes resta é uma
sincera penitência.
. As ideologias políticas funcionam,

nessas sociedades, como roupagem retóri
ca que encobre a mais profunda realidade
do poder administrado clanicamente. Os
golpes de Estado constituíam, até os anos
80 do século passado, monocórdio rodí
zio dos donos do poder. A prática demo
crática, retomada na região no final do sé
culo passado, não conseguiu, porém, se fir
mar no exercício diuturno e amadurecido
da representação. Os partidos políticos,
nesse contexto, não passam de blocos par
lamentares aglutinados ao redor de figuras
carismáticas mediante as práticas da coop-
tação, do nepotismo e do clientelismo'^

i A retórica do democratismo ocupa
geralmente o lugar de um real projeto po
lítico, que conduza à maturidade da cida
dania e da representação. À luz dessa retó-

" cf.Matta. 1991.
" cf. Vélcz. 2000 b.
" cf. Lipset, 1970: 4041

rica, o detentor do poder tende à legitima
ção carismática, apresentando-se como pai
do povo, protetor dos descamisados etc.
O novo messias tratará de banir, como ini

migo da felicidade coletiva, qualquer um
que esboçar oposição aos seus propósitos
messiânicos. O eminente cientista políti
co Seymour Lipset mostrou em clássico
estudo que o messianismo marxista acom
panha os países de mais baixa renda, en
tre estes os latino-americanos."

• Não é raro o surgimento, neles, de
partidos únicos que garantem a unanimi
dade ao redor dos puros, que encarnam o
regime da virtude. Esse fenômeno, de cla
ra inspiração rousseauniana, tem encon
trado as mais variadas manifestações na
América Latina, desde Papa Doe, no Hai
ti, passando pelo autoritarismo do dou
tor Gaspar Rodríguez de Francia no Para
guai, continuando com a ditadura cienti
fica de Júlio de Castilhos e de Getúlio
Vargas no Brasil e chegando, nos nossos
dias, ao regime totalitário de Castro em
Cuba e ao autoritarismo bolivariano de
Chávez na Venezuela.

• Acompanha as características enun
ciadas, como chão axiológico que pauta
o comportamento social, uma ética que
poderia ser caracterizada como do jeiti-
nho ou do atalho, ou seja, inspirada pelo
imperativo categórico de levar vantagem
em tudo driblando o trabalho produti
vo. Essa ética foi incorporada pelas elites
latino-americanas no decorrer do ciclo
colonial, a partir dos antivalores do con
sumo suntuário e do horror ao trabalho

produtivo, que inspiraram as nobrezas
decadentes espanhola e portuguesa, ao
longo dos séculos XVI a XVIII. Esse fenô
meno tem sido apontado por estudiosos
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como Américo Castro (1950) e Oliveira
Vianna (1958). O principal resultado des
sa ética é a corrupção, que se alastra des
controlada nos vários níveis da adminis
tração pública. E bom lembrar aqui o sen
tido em que o termo corrupção é entendi
do, à luz do pensamen
to aristotélico: algo se
corrompe, quando per
de a sua substância, o
que no terreno da po
lítica eqüivale a dizer,
quando o Estado per
de a sua razão de ser.

Os pensadores da se
gunda escolástica ibé
rica, Francisco Suárez

notadamente, chama
vam a atenção para a

perda de sentido do
Estado, quando este
deixava de zelar pelo bem-estar dos cida
dãos ou, em outros termos, quando deixa
va de procurar o bem comum. Ora, a es
sência do Estado, no seio da tradição pa-
trimonialista, consiste na sua privatização
em benefício de uma minoria, que não
constitui propriamente uma classe, mas
uma espécie de casta estamental, de nomen
clatura, que administra o Estado como se
fosse propriedade sua. A essência do patri-
monialismo é a corrupção da noção de
Estado como esfera do público, do que
tange ao bem comum, ao bem-estar dos
cidadãos, à defesa dos seus direitos inalie
náveis à vida, à liberdade e às posses, como
rezava o credo liberal de John Locke. Quan
do o Estado é privatizado em benefício

Quando o Estado é
privatizado em benefício exclusivo

de uma parcela da nação,
ocorre a sua corrupção. O resto

é conseqüência disso. O uso e abuso
dos dinheiros públicos para
enriquecimento individual ou

da família, o tráfico de influências,
a manipulação de informações

privilegiadas por parte
dos governantes e seus assessores

etc., tudo isso decorre do

fato primordial.

" cf. Paim. 2000

'»cf.VcIcz, 2000 b: 313-327.

exclusivo de uma parcela da nação, ocorre
a sua corrupção. O resto é conseqüência
disso. O uso e abuso dos dinheiro público
para enriquecimento individual ou da fa
mília, o tráfico de influências, a manipula
ção de informações privilegiadas por par

te dos governantes e
seus assessores etc.,

tudo isso decorre do

fato primordial.
• A religião do

minante - no caso la

tino-americano, o ca

tolicismo - tendeu a

se transformar em rai-

son d'État no contex

to do absolutismo

pós-feudal, o que le
vou ao amplo engaja
mento da Igreja na
contra-reforma patro

cinada pelas monarquias ibéricas." Con
vém lembrar que esse engajamento tem
poral deu-se também nas lutas inquisito-
riais contra os judeus de Espanha, de Por
tugal e das suas respectivas colônias, ao
longo dos séculos XV a XVIII. O fenôme
no do clericalismo e da sua variante mais

recente, a versão marxista-leninista da teo

logia da libertação, insere-se, indubitavel
mente, nesse contexto.'®

• Cabe notar que, no interior das so
ciedades patrimoniais latino-americanas,
têm emergido, ao longo dos séculos XIX
e XX, projetos modernizadores de alcan
ce limitado, que, se bem não conseguiram
dar ensejo à definitiva transformação da
quelas, pelo menos têm sentado os alicer
ces para reformas posteriores. Tal é o caso,
por exemplo, da experiência parlamenta
rista brasileira ao longo do Segundo Rei-
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nado, após o Ato Adicional, no período
compreendido entre 1841 e 1889. Essa ex
periência, aliás, suscitou elogiosos comen
tários de François Guizot (1864), que via
nela a instauração dos ideais de liberdade,
racionalidade política e justiça, mediante

a prática da monarquia representativa.
• Essas experiências modernizadoras

têm-se inspirado no liberalismo, que, na
versão latino-americana, apresentou-se em
íntima vinculaçâo com outras correntes
filosóficas como o spencerismo, o positi
vismo ilustrado, o krausismo, o ecletismo
espiritualista etc. Assim, por exemplo, a
experiência parlamentar do Império bra
sileiro, que permitiu limitar a influência
do Estado patrimonial, inspirou-se no li
beralismo lockeano e na versão liberal-
conservadora de Benjamin Constant de
Rebecque (1870). De forma semelhante,
as reformas que deram ensejo à represen
tação política na América espanhola ins
piraram-se ora no liberalismo ibérico", ora
no krausismo que na Espanha correspon
deu a uma variante liberal de importân-

■  a obra de Francisco Giner de los
cia coi" » j I 1- ,

Ríos^", ora na retomada, pelas lideranças
civis das novas Repúblicas, das filosofias
libertárias anglo-americana e francesa, que

jtiram contra-restar o conservadoris-

j^o e o autoritarismo ibéricos. Certamen-
o rousseaunianismo de Bolívar encon

trou uma oposição decidida no liberalis-

.  r 1994; Perdomo. 1991; Romcro, 1989.;:Í;f96"eLóp»Morillas. l988.
" rf- 1'®®- „ n ■ 1Q7S
» cf. Vélez, 1980; Paim. 1978
" cf. Ots, 1960: 10-25.
" cf. Macedo, 1977.
» 1944; 1272.

" Keyncs, 1984: 151
" Himmelfarb, 1988: 19.

mo de Francisco de Paula Santander^', e o

positivismo dos militares brasileiros, no
início da República, foi refreado pela pre
gação liberal de Rui Barbosa."

• A influência do liberalismo situa-se,

aliás, na América Latina, na origem da luta
contra o absolutismo, que começou no
século XVIII com as conjurações neogra-
nadina de 1781 e mineira de 1789, ambas

inspiradas na tradição libertária e munici-
palista ibérica^' bem como na filosofia da
ilustração francesa e nos ideólogos libe
rais anglo-americanos.^''

SAINDO DO PATRIMONIALISMO

O sentido do termo desenvolvimen

to é complexo. Com muito bom senso, o
pensador brasileiro Roberto Campos^'
destacava isso, afirmando o seguinte: O
desenvolvimento, num sentido amplo -
compreendendo o crescimento econômi
co e a melhoria social - continua algo
misterioso, pois depende de uma comple
xa interação de fatores econômicos, sociais
e políticos. Esse mistério não foi ainda

decifrado por nenhuma das variedades da
teoria do desenvolvimento, umas otimis
tas, outras pessimistas. Algo semelhante
pensava Lorde Keynes, quando frisava que
a realidade econômica precisava ser apre
endida à luz das tendências gerais da soci
edade, que implicavam uma infinidade de
fatores tão complexos quanto a vida huma-
na^^ Observação semelhante fez a conheci
da estudiosa Gertrude Himmelfarb em re
lação aos estudos sobre a pobreza. Pela sua
complexidade, a idéia da pobreza consti
tui um assunto híbrido, um cruzamento
entre duas espécies distintas: a história so
cial e a história intelectual.^'
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Flagrar as sociedades latino-america
nas saindo do patrimonialismo é, portan
to, apreender um fato complexo, porta
dor de inúmeras variáveis. Mas a comple
xidade não descarta a possibilidade de re
gistrar tendências gerais, um pouco como
Guizot descobria, por baixo da série mul-
tifacética dos fenômenos, tendências ge
rais da sociedade européia da sua época,
que apontavam no sentido da democra

cia. Não há dúvida de que as sociedades
latino-americanas, ao se tornarem predomi
nantemente urbanas no decorrer do sécu

lo passado, foram evoluindo progressiva
mente em direção a um modelo mais mo
derno, que implicava abertura ao capital
estrangeiro, fortalecimento da indústria
nacional, aperfeiçoamento da produção
agrícola, bem como reformas nos terre
nos político, educacional e trabalhista.
Mesmo que esse processo no seu início
não implicasse em democratização - como
no Brasil de Getúlio Vargas, na Argentina
de Perón ou no México de Porfirio Díaz,
foram deitadas, sob a batuta do Estado

intervencionista, as bases de novas práti
cas trabalhistas que ajudaram a deslanchar
o surto de industrialização, que se canali
zou, já na metade do século XX, numa
política de substituição de importações.
Conseqüentemente, a tradição patrimonia-
lista, que se enraizava na vida rural, viu-se
forçada a um élan modernizador.

O processo de globalização da econo
mia mundial, ocorrido nas últimas déca

das do século passado, veio acelerar esse
conjunto de mudanças no seio das socie
dades latino-americanas. Loser e Guerguil,
economistas do FMI, caracterizaram assim

as mudanças ocorridas na região, no ter
reno das políticas econômicas: Após a cri

se da dívida, a política econômica da Amé
rica Latina e do Caribe experimentou uma
profunda mudança: a maior parte dos
países da região, oprimidos por fortes dis
torções no uso dos seus recursos produti
vos, decidiram abandonar o velho modelo

de industrialização, baseado na substitui
ção de importações e intervenção do Esta
do, e adotar políticas de liberalização dos
mercados e abertura ao exterior. No final

da década de 1980, a luta contra a inflação
e, de forma mais geral, a busca da estabili
dade financeira converteram-se no princi
pal objetivo da política econômica para
muitos governos do mundo, incluídos os
da América Latina e do Caribe. A gestão
fiscal tornou-se mais rigorosa, ajustaram-se
os programas de gasto público, reduziu-se
o tamanho da administração pública e fo
ram reformados os sistemas tributários.

Com isso, o déficit fiscal da região desceu
a uma média de 2% do PIB em meados da

década de 90, comparado com 4-5% nos
últimos anos da década anterior. Avançou-
se em direção a uma carga tributária mais
equilibrada, com menores impostos sobre
o comércio exterior e menores níveis de

evasão, e aumentou o peso dos ingressos
tributários no PIB. A relação entre a dívi
da pública externa e o PIB desceu de 50%,
no final dos anos 80, para menos de 20%
em 1997. Com esses avanços no terreno
fiscal, reduziu-se a necessidade de Financia

mento do setor público por parte do ban
co central, dando lugar a uma gestão mo
netária mais rigorosa (...). A maior parte dos
países da região implementou uma ampla
gama de reformas estruturais, desmantelan
do os controles de preços e desregulando
os mercados. As três principais áreas de re
formas estruturais foram a abertura comer-
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ciai, a liberalização financeira e a privati
zação das empresas públicas}'^

Esse conjunto de mudanças, no terre

no econômico, traduziu-se em melhores
padrões de vida para a população civil,
que passou a pressionar, paralelamente,
para que se democratizasse a gestão do
Estado. A conseqüência de tudo isso foi a
melhora no índice de desenvolvimento
humano na América Latina, de um modo
geral. Nesse contexto processaram-se as
mudanças mais significativas, como a re
forma estrutural argentina na década de
1990 " a reforma econômica brasileira do
mesmo período,^" bem como os proces
sos de mudanças econômicas e sociopolí-
ticas ocorridas no Chile e no México na
última década do século passado^'.

Pode-se dizer, sem temor de ser con
traditado pelos fatos, que o panorama que
se desenha para o século XXI, na América
Latina, é o da paulatina superação da tra
dição patrimonialista, mediante o pleno
desenvolvimento da economia de merca
do e da democracia representativa. Isso,
videntemente, não afasta os temores de

retrocessos pontuais, não globais. Os as-
tos negativos, que constituem focos de

^ eocupação na' medida em que alimen-
/.cca velha tradição, são os seguintes:
• predomínio, cada vez maior, do pa-

•-lismo bárbaro ou clientelismo ar-

das FARC/ELN na Colômbia. Esse
'  real, uma vez que os subversivos

controlam praticamente metade do país e

" Loser- Gucrguil, 2000: 7-8.
" cf. Pou. 2000: 13-15.

cf. Fraga Nelo, 2000: 16-18.
" cf Animat. 2000; 19-21; Gurria. 2000: 23-26.
" cf Vélez. 1998 e 2000 a.
" cf Vcicz. 2000 c.

O governo colombiano está cada vez mais
acuado, tendo ficado a população civil
como refém dos grupos armados. O deno
minado Plano Colômbia não conseguiu,
até agora, colocar o governo de Bogotá em
condições de liderar um processo de nego
ciação, que não signifique capitulação di
ante dos subversivos.^^

• Surto de democratismo rousseaunia-

no na 'Venezuela, no chamado movimento

bolivariano do presidente Chávez, que bus
ca alianças pelo mundo afora com os paí
ses contrários aos interesses ocidentais e que
tem dado sinais de simpatia para com o
regime de Havana, copiando a prática cas-
trista da criação dos comitês de defesa da
revolução e que aprova o genocídio causa
do pelos guerrilheiros colombianos, ao afir
mar que eles lutam legitimamente contra
as oligarquias burguesas, buscando implan
tar um regime de democracia de massas.

• Presença desestabilizadora de Cuba
no cenário latino-americano. São claras as

simpatias do regime de Castro em face de
uma eventual República das FARC/ELN
na Colômbia, bem como diante do mo
delo de ditadura bolivariana de Chávez
na Venezuela ou de movimentos que se
situam à margem da lei e que pretendem
implantar um socialismo de tipo castrista
no Brasil, como é o caso do Movimento
dos Sem Terra.^^

Esses aspectos negativos não são, con
tudo, predominantes, se colocados diante
das realizações latino-americanas para su
perar a velha tradição do patrimonialismo.
Serão mencionados, para terminar, os três
pontos que me parecem mais positivos:

•  Influência benfazeja e crescente dos
paises desenvolvidos sobre a América Lati

na. A ALCA já é um fato para o México e

ADN / N» 795 / 1« QUAD. DE 2003 • 21



SOCIEDADE. MERCADO E DESENVOLVIMENTO NA AMÉRICA LATINA

é possível de se prever que nos próximos
anos outros países do continente se aco
lham a esse grande mercado. Essa é a ten
dência que se desenha a partir das rodadas
de negociações. Não seria aventura dizer
que, a partir de 2005, terá tido começo efe
tivo a Aliança de Livre Comércio das Amé
ricas, constituindo um dos maiores blocos
comerciais do planeta. No contexto das in
fluências dos países desenvolvidos, ocupa
lugar de relevo o papel desempenhado por
Espanha e Portugal, no processo de mo
dernização das economias latino-america
nas. Além de compartilharem com estas
uma história comum, pois implantaram na
América Latina o modelo patrimonialista
no período colonial, e muito signiflcativa,
de outro lado, a presença de empresas es
panholas e portuguesas nas áreas financei
ra e de telecomunicações de vários países
latino-americanos.

Essa presença empresarial, aliada ao
reforço dos laços culturais que unem as
nações do continente latino-americano
com Espanha e Portugal, traduz-se num
estimulo ao avanço das reformas sociais e
políticas. Iniciativas de intercâmbio de
idéias, como a representada pela revista
Nova Cidadania, dirigida pelo professor
João Carlos Espada, são de grande utili
dade na discussão dos problemas funda
mentais, comuns aos países ibéricos e lati
no-americanos, em torno da moderniza
ção e do desenvolvimento.

• Consolidação da democracia e da
economia de mercado nos países do MER-
COSUL. Apesar dos sobressaltos das eco
nomias argentina e brasileira, os avanços
feitos certamente levarão a um reforço do
comércio latino-americano e, a médio pra
zo, a uma aceleração da entrada dos países

da América do Sul na Área de Livre Co
mércio das Américas. Recente comunica

do emitido, em fevereiro de 2001, pelo
Council on Foreign Relations, integrado
por empresários norte-americanos, reco
mendava ao governo Bush levar em con
sideração o Brasil como um dos mais im
portantes parceiros dos Estados Unidos
no hemisfério ocidental, para promover
o desenvolvimento econômico. Será mui

to difícil para um país como o Brasil dar
marcha a ré no processo de moderniza
ção da sua economia, mesmo que um pre
sidente de esquerda seja vencedor. Os be
nefícios da estabilidade econômica alcan

çados com o Plano Real não poderão ser
desconhecidos. O eleitorado certamente

é sensível a essa variável. As esquerdas bra
sileiras, afinadas ainda hoje com um dis
curso defasado de estatismo irresponsável,
estão tendo de mudar o perfil dos seus
programas, a fim de conquistar as simpa
tias dos eleitores.

É provável que nessa remodelação da
cara da esquerda latino-americana, o mo
delo do novo trabalhismo britânico ou

dos socialdemocratas portugueses e espa
nhóis deixe de ser esnobado e passe a nor
tear os próximos passos dos atores políti
cos. De outro lado, as forças políticas situ
adas no ponto contrário do espectro ideo
lógico estão afinando as suas propostas par
tidárias, levando em consideração a moder
nização das agremiações políticas de inspi
ração conservadora da Península Ibérica. O

partido do presidente Aznar inspira, hodi-
ernamente, o aggiornamento de tradicio
nais agremiações políticas conservadoras no
Chile, Brasil, México, Colômbia etc.

• Consolidação progressiva da demo
cracia e da economia de mercado nos paí-
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ses centro-americanos e do Caribe, influ

enciados imediatamente pela dinâmica do
México na sub-região. As recentes visitas

do presidente mexicano aos países da Amé
rica Central deixaram claras as afinidades e
a vontade comum de encontrar soluções
conjuntas para os
problemas da pobre
za e dos desastres na
turais, no marco do
desenvolvimento ca

pitalista e da demo
cracia representativa.
O fortalecimento da
cconorni3 rncxicünâ

é fundamental para
impulsionar o desen
volvimento dos países centro-americanos
e do Caribe. Os mexicanos são vistos pelas
nações da sub-região como irmãos mais de
senvolvidos que podem ajudá-las, longe dos
tradicionais preconceitos anti-yankees.

Uma última observação relativa ao

papel importante que desempenha o libe
ralismo, como fonte de inspiração do pro
cesso de mudanças na América Latina: as
sim como as doutrinas liberais deram em
basamento às mudanças modernizadoras
que se processaram, no seio dos Estados
patrimoniais latino-americanos, ao longo
dos séculos XIX e XX, da mesma forma
elas inspiram ainda hoje - e o farão ao
longo do século que se inicia - a progres
siva saída do patrimonialismo.

Como destaquei em apresentação de
recente livro dedicado a Alexis de Tocque-
ville ^ história, na Ibero-Amêrica,
desenvolveu-se sempre entre dois extre
mos antidemocráticos: de um lado, o ve

O fortale

lho absolutismo ibérico e seu herdeiro, o

caudilhismo; de outro, o anarquismo re
volucionário. A liberdade foi, nesse con

texto de barbárie, a grande vítima. Alexis
de Tocqueville mostrou que o caminho
para iluminar a luta pela conquista da au

têntica democracia

cimento da
economia mexicana é fundamental
para impulsionar o desenvolvimento

dos países centro-americanos
e do Caribe. Os mexicanos são vistos

pelas nações da sub-região como
irmãos mais desenvolvidos que podem

ajndá-las, longe dos tradicionais
preconceitos anti-yankees.

" cf.Vélez, 1998.

nos nossos países
deveria ser o da de

fesa da liberdade

para todos os cida
dãos. Após a queda
do Muro de Berlim

e, com ela, do mo

delo de democracia

sem liberdade pro
posto por Marx, o

modelo tocquevilíiano de democracia li
beral está em alta e é capaz de inspirar,
ainda, os processos de renovação política
e de reforma do Estado, em andamento
no Brasil e no resto da América Latina.^*

Tocqueville, aliás, era otimista em rela
ção à América Latina. Achava que o estado
de atraso dos países do continente seria
transitório e que, assim como a Inglaterra
conseguiu influenciar positivamente os
países da Europa Continental quanto à
superação das mazelas da pobreza e do au
toritarismo, de forma semelhante os Esta
dos Unidos conseguiriam, mais cedo ou
mais tarde, influenciar beneficamente seus
vizinhos do sul, fazendo surgir, neles, a
valorização pelo trabalho, pelo desenvol
vimento e pela democracia, dinamizando
os elementos de civilização cristã, presen
tes nas tradições ibéricas. Antecipava o gran
de pensador francês a proposta da Aliança
do Livre Comércio das Américas, que hoje
os Estados Unidos tentam implementar
com a América Latina. Tocqueville talvez
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se possa aproximar da idéia de Nisbet^', no
sentido de que as mudanças sociais não
obedecem apenas a fatores endógenos, mas
que são implementadas fundamentalmen
te por influências exógenas.

Vale a pena citar, para finalizar, as pala
vras de Tocqueville a respeito:

Os espanhóis e os portugueses íunda-
ram, na América do Sul, grandes colônias
que posteriormente se transformaram em
impérios. A guerra civil e o despotismo de
solam, hoje em dia, aqueles vastos territó
rios. O movimento da população se de
tém e o reduzido número de homens que
os habita, preocupados com o cuidado de
se defender, apenas experimentam a neces
sidade de melhorar sua sorte. Mas não será

possível ocorrer sempre assim. A Europa,
entregue a si mesma, chegou pelos seus pró
prios esforços a vencer as trevas da Idade
Média; a América do Sul é cristã como nós;
tem as nossas leis, os nossos costumes; en
cerra todos os germes das civilizações que
se desenvolveram no seio das nações euro
péias e de seus rebentos; a América do Sul
tem, mais do que nós, o nosso exemplo: por
que há de permanecer bárbara para sempre.^

Trata-se, evidentemente, nesse caso, de
uma questão de tempo: uma época mais
ou menos distante chegará, em que os
sul-americanos formarão nações florescen
tes e esclarecidas. (...) Não poderíamos du
vidar de que os americanos do norte da
América venham a ser chamados a prover

um dia às necessidades dos sul-americanos.

A natureza os colocou perto deles. Forne
ceu-lhes, assim, grandes facilidades para
conhecer e julgar as suas necessidades, a fim
de estabelecer com aqueles povos relações
permanentes e para se apoderar gradualmen
te do seu mercado. O comerciante dos Es

tados Unidos só poderia perder essas van
tagens naturais se fosse muito inferior ao
comerciante da Europa. Acontece que é,

pelo contrário, superior a este em muitos
pontos. Os norte-americanos dos Estados
Unidos já exercem grande influência mo
ral sobre todos os povos do Novo Mun
do. É deles que partem as luzes. Todas as
nações que habitam o mesmo continente
já se habituaram a considerá-los como os
filhos mais esclarecidos, mais poderosos
e mais ricos da grande família norte-ame
ricana. Constantemente voltam os seus

olhares para a União e, na medida do pos
sível, assemelham-se aos povos que a com
põem. Todos os dias vão buscar nos Esta
dos Unidos doutrinas políticas e tomar-
lhes leis emprestadas.

Os norte-americanos dos Estados Uni

dos estão, perante os povos da América
do Sul, precisamente na mesma situação
que seus pais ingleses perante os italianos,
os espanhóis, os portugueses e todos aque
les povos da Europa que, sendo menos
adiantados em civilização e indústria, te-
cebem das suas mãos a maior parte dos
objetos de consumo.^^ ©

" cf. 1969.

" Tocqueville, 1992: 471-473.
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